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	COLÉGIO PEDRO II 

 UNIDADE ESCOLAR  SÃO CRISTÓVÃO III 
 LISTA DE EXERCÍCIOS DE MATEMÁTICA II – 3ª SÉRIE ( 3ª CERTIFICAÇÃO
 COORDENADORA: MARIA HELENA M. M. BACCAR

PROFESSORA: MARILIS                              DATA: ____/____/2009
	

	NOME: _______________________________________________   Nº: _______ TURMA: ________


GEOMETRIA ANALÍTICA:  PONTO, RETA E CIRCUNFERÊNCIA 
1) (PUC-RIO-2007) O ponto B = (3, b) é eqüidistante dos pontos A = (6, 0) e C = (0, 6). Logo o ponto B é:
     a) (3, 1).                       b) (3, 6).                       .c) (3, 3).                        d) (3, 2).                             e) (3, 0).
2) Os pontos A(- 5, 2) e C(3, - 4) são extremidades de uma diagonal de um quadrado. O perímetro desse quadrado é:
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3) (UFMG-2008) Na figura ao lado, está representado um quadrado de vértices ABCD. Sabe-se que as coordenadas cartesianas dos pontos A e B são  A = (0, 0) e B = (3, 4).

Então, é correto afirmar que o resultado da soma das coordenadas do vértice D é:

a) -2.                   .b) -1.                c) - 1/2.            d) - 3/2.
4) (PUCMG-2007) Os catetos [image: image11.png]ic



 e [image: image13.png]iB



 de um triângulo retângulo estão sobre os eixos de um sistema cartesiano. Se M = (-1, 3) for o ponto médio da hipotenusa [image: image15.png]BC



, é correto afirmar que a soma das coordenadas dos vértices desse triângulo é igual a:
a) – 4                          b) – 1                              .c) 1                                 d) 4
5) (PUC-RIO-2006) Os três pontos A, P = (2,1) e Q = (5,16) no plano são colineares e AQ = 2 AP. Determine o ponto A.                                                                           R: A  ÆPQ => A = (3, 6) ou A ( PQ => A = (-1, -14)
6) [image: image50.png]B=(34)
D=(ah)




(PUCCAMP-2005-modificado)  No gráfico abaixo têm-se:

- um triângulo ABC de vértices A(3;3), B(-5;-1) e C (-2; -7) e [image: image17.png]9p°



.

- o círculo inscrito no triângulo ABC;

- a região sombreada R.

Determine:

a) as coordenadas do baricentro do triângulo ABC ;

b) a área do triângulo ABC;

c) o raio do círculo inscrito no triângulo ABC;

d) a área da região sombreada R.

7) [image: image51.png]


(UERJ-2002) No sistema de coordenadas cartesianas a seguir, está representado o triângulo ABC.
Em relação a esse triângulo,

a) demonstre que ele é retângulo;

b) calcule a sua área.   R:  8 u.a.

8) (UFRJ-1999) Sejam A (1, 0) e B (5, 
[image: image18.wmf]3
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) dois vértices de um triângulo equilátero ABC. O vértice C está no 2º quadrante. Determine suas coordenadas.                                                               R:   
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9) (UFRJ-1997) Sejam M = (1, 2), M2 = (3, 4) e M3 = (1,-1) os pontos médios dos lados de um triângulo. Determine as coordenadas dos vértices desse triângulo.  
10)  (PUCCAMP-1997) Sabe-se que os pontos A = (0; 0), B = (1; 4) e C = (3; 6) são vértices consecutivos do paralelogramo ABCD. Nessas condições, calcule a medida do segmento [image: image21.png]ED.



 

11) O ponto Q é o simétrico do ponto P(x, y) em relação ao eixo dos y. O ponto R é o simétrico do ponto Q em relação à reta y = 1. As coordenadas de R são:

      a) (x, 1 - y)                      b) (0, 1)                        c) (-x, 1 - y)                       d) (-x, 2 - y)                    e) (y, - x)

12) (FGV-2008) As intersecções de y = x, y = - x e y = 6 são vértices de um triângulo de área

     .a) 36                              b) 
[image: image22.wmf]2
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                       c) 24                                d) 
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                         e) 12
13) (PUCMG-2007) Duas retas perpendiculares se cortam no ponto (2, 5) e são definidas pelas equações         y = ax + 1 e y = bx + c. Com base nessas informações, é correto afirmar que o valor do coeficiente linear c é igual a:

     a) – 4                             b) – 2                             c) 4                                  d) 6                                   e) 2
14) A equação da reta s perpendicular à reta r: y = 2x + 1, traçada pelo ponto P (4, -1) é

      a) y = - (1/2)x – 1                  b) y = (1/2)x – 1                       .c) y = - (1/2)x + 1                       d) y = (1/2) x + 1

15) (PUCRIO-2005) Sejam os pontos A = (a, 1) e B = (0, a). Sabendo que o ponto médio do segmento AB pertence à reta x + y = 7, calcule o valor de a.                                                                                R: a = 13/2
16) (FGV-2006) As retas de equações y = - x - 1 e y = [(-a + 1)/(a - 2)] x + 12 são perpendiculares. O valor de a é:

     a) 2                              b) 1/2                            c) 1                                       d) -2                                .e) 3/2
17) ( PUCRJ-2006) A área delimitada pelos eixos x = 0, y = 0 e pelas retas x + y = 1 e 2x + y = 4 é:

       a) 3                           b) 2                             .c) 3,5                                     d) 2,5                              e) 1,5
18) (FGV-2007) Seja PQRS um quadrado de diagonal PR, com P e R sendo pontos pertencentes à reta de equação x - y - 1 = 0. Se Q(4, 6), então a distância de S à origem (0, 0) do sistema cartesiano de coordenadas retangulares é

a) 
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                    b) 
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                        c) 
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                                  d) 
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                          e) 
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19) ( PUCRJ-2006) Dado que uma das retas na figura tem equação x = 4 e que a distância entre O e P é 5, a equação da reta passando por OP é:
a) 4x - 3y = 0 

b) 2x - 3y = 5

.c) 3x - 4y = 0 

d) 3x - 4y = 3

e) 4x - 3y = 5
20) (FGV-2006) A área da região triangular limitada pelo sistema de inequações
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é igual a:

.a) 2,5                          b) 7,5                          c) 5                                d) 12,5                                  e) 3
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21) (UERJ-2004) Um holofote situado na posição (-5,0) ilumina uma região elíptica de contorno x2 + 4y2 = 5, projetando sua sombra numa parede representada pela reta x = 3, conforme ilustra a figura abaixo

Considerando o metro a unidade dos eixos, o comprimento da sombra projetada é de:

   a) 2                 b) 3                   .c) 4                      d) 5
22) (FGV-2007) Escreva a equação da reta que passa pelo ponto P(3, 1) e que determina com os eixos Ox e Oy um triângulo localizado no primeiro quadrante e de área igual a 25/4 cm2. 
R: x + 2 y - 5 = 0 ou 2 x + 9 y - 15 = 0

23) Seja r uma reta que intersecta o eixo x no ponto A e o eixo y no ponto B. Se P(2, 3) é o pé da altura do triângulo OAB, relativa à origem O, então, uma equação geral para a reta r é:
      a) 3 x + 2 y - 13 = 0               .b) 2 x + 3 y - 13 = 0                c) 2 x + 3 y - 5 = 0                d) 6 x + 9 y - 13 = 0
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24) (UERJ-2008) Uma partícula parte do ponto A(2; 0), movimentando-se para cima (C) ou para a direita (D), com velocidade de uma unidade de comprimento por segundo no plano cartesiano.O gráfico a seguir exemplifica uma trajetória dessa partícula, durante 11 segundos, que pode ser descrita pela seqüência de movimentos CDCDCCDDDCC.
      Admita que a partícula faça outra trajetória composta somente pela seqüência de movimentos CDD, que se repete durante 5 minutos, partindo de A. Determine a equação da reta que passa pela origem O (0,0) e pelo último ponto dessa nova trajetória.     R: y = 50x/101
25) Os pontos A = (6, 2), B = (-2, 6) e C = (2, 6) são representados no plano cartesiano no qual O é a origem. Considere as afirmativas a seguir:

I. Os segmentos de reta OA e OB são perpendiculares.

II. O cosseno do ângulo entre os segmentos de reta OB e OC é 1/5.

III. O ponto médio do segmento de reta AB é (4, -2).

IV. O ponto
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 é eqüidistante dos pontos O e A.

A alternativa que contém todas as afirmativas corretas é:

a) I e II                       b) II e III                       .c) I e IV                     d) III e IV                               e) II, III e IV
26) (FGV-2007) Dados A (-5, 4), B (-1, 1) e C (-3, 7), sabe-se que o triângulo A'B'C' é simétrico ao triângulo ABC em relação ao eixo x, com A, B e C sendo vértices simétricos a A', B' e C', respectivamente. Assim, a equação da reta suporte da altura do triângulo A'B'C' relativa ao lado A'B' é
a) 4x - 3y + 44 = 0       b) 4x - 3y - 33 = 0     .c) 4x + 3y + 33 = 0      d) 3x + 4y + 33 = 0     e) 3x + 4y - 44 = 0

27) (FGV-2008) Dada a equação x2 + y2 = 14x + 6y + 6, se p é o maior valor possível de x, e q é o maior valor possível de y, então, 3p + 4q é igual a

a) 73                           b) 76                            c) 85                        .d) 89                                    e) 92

28) (UERJ-2008) Em cada ponto (x, y) do plano cartesiano, o valor de T é definido pela seguinte equação:
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- Sabe-se que T assume seu valor máximo, 50, no ponto (2, 0).
Calcule a área da região que corresponde ao conjunto dos pontos do plano cartesiano para os quais 
[image: image32.wmf]20
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.                                                                                                                                   R: 6( u.a.
29) Em um circo, no qual o picadeiro tem - no plano cartesiano - a forma de um círculo de equação igual a      x2 + y2 - 12x - 16y - 300 ≤ 0, o palhaço acidentou-se com o fogo do malabarista e saiu desesperadamente do centro do picadeiro, em linha reta, em direção a um poço com água localizado no ponto (24, 32).

[image: image55.png]


Calcule a distância d percorrida pelo palhaço, a partir do momento em que sai do picadeiro até o momento em que chega ao poço.               R: O centro é (6:8) e o raio é 20 metros, portanto ele percorreu 10 metros.
30) (UERJ-2006) A feira de Caruaru

A feira de Caruaru
Faz gosto da gente ver

De tudo que há no mundo

Nela tem pra vender


http://luiz-gonzaga.letras.terra.com.br

A cidade a que se refere Luiz Gonzaga em sua canção está indicada no mapa ao lado como a origem de um sistema de eixos ortogonais 
Considere que a região de influência da feira de Caruaru seja representada, nesse sistema de eixos, pela inequação x2 + y2 ( 2,25, com x e y medidos em centímetros.

Em relação à região de influência da feira,

a) determine sua área, em km2, supondo que a escala do mapa seja de 1:10.000.000;        R: 22.500 ( km2     
b) demonstre que uma cidade situada nas coordenadas (11/10, 11/10) do sistema de eixos considerado não está nessa região.
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31) (UFRJ-2005)A reta y = x + k , k fixo, intercepta a circunferência x2 + y2 = 1 em dois pontos distintos, P1 e P2, como mostra a figura a seguir.

a) Determine os possíveis valores de k.

b) Determine o comprimento do segmento P1P2 em função de k.

RESPOSTAS:

a) 
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32) (UFFf-20032) Um arquiteto deseja desenhar a fachada de uma casa e, para isto, utiliza um programa de computador. Na construção do desenho, tal programa considera o plano cartesiano e traça curvas a partir de suas equações.Na fachada, a janela tem a forma do retângulo MNPQ encimado pela semicircunferência PRQ, conforme mostra a figura abaixo. Para desenhar a janela o arquiteto precisa da equação da semicircunferência PRQ. Sabe-se que o segmento MN é paralelo ao eixo Ox e tem comprimento igual a 2 cm, que MQ tem comprimento igual a 1 cm e que o ponto M tem coordenadas (4, 3/2). Uma possível equação da semicircunferência é dada por:
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a) 
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b) 
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c) 
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.d) 
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e)  
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33) (UFF-2002) Cada ponto P(x,y) de uma curva C no plano xy tem suas coordenadas descritas por:

     
[image: image40.wmf].
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a) Escreva uma equação de C relacionando, somente, as variáveis x e y.  

b) Calcule o comprimento de C.                                 R:  a) C: (x-1)2 +  (y -2)2= 1, 0 ( x ( 2 e 2 ( y ( 3 e b) (
34) (UFRJ-2009) Os pontos ( - 6, 2), ( 3, - 1), e ( - 5, - 5) pertencem a uma circunferência.

Determine o raio dessa circunferência.                                                                                     R: 5     
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35)  (UERJ-2009) 0 Em uma folha de fórmica retangular ABCD, com 15 dm de comprimento AB por 10 dm de  largura AD, um marceneiro traça dois segmentos de reta, AE e BD. No ponto F, onde o marceneiro pretende fixar um prego, ocorre a interseção desses segmentos.

A figura ao lado representa a folha de fórmica no primeiro quadrante de um sistema de eixos coordenados.

 Considerando a medida do segmento EC igual a 5 dm, determine as coordenadas do ponto F.
R: F = (6,6)  

36)  (UFF-2009) Considere a circunferência C definida por (x -2)2 +(y -1)2 = 25. Determine:

a) as coordenadas do centro de C e a área da região delimitada por C;

b) uma equação para a reta que passa pelo centro de C e pelo ponto (-1,5).

c) uma equação para a reta tangente à circunferência C no ponto (-1,5).

      RESPOSTAS :  a) centro de C = (2,1) e a área é  25 u.a..   b) 
[image: image41.wmf]3

11

x

3

4

y

+

-

=

    e  c) 
[image: image42.wmf]4

23

x

4

3

y

+

=


  37) (UFF-2009) Embora não compreendam plenamente as bases físicas da vida, os cientistas são capazes de fazer previsões surpreendentes. Freeman J. Dyson, por exemplo, concluiu que a vida eterna é de fato possível. Afirma que , no entanto, para que tal fato se concretize o organismo inteligente precisaria reduzir a sua temperatura interna e a sua velocidade de processamento de informações. Considerando-se v a velocidade cognitiva (em pensamentos por segundo) e T a temperatura do organismo (em graus Kelvin), Dyson explicitou a relação entre as variáveis x = log10T e y = log10 v por meio do gráfico abaixo.

[image: image43.emf]
Adaptado de O Destino da Vida, Scientific American Brasil, no 19, dez. 2003.
Sabendo-se que o gráfico da figura está contido em uma reta que passa pelos pontos A = 
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 e           B = ( -15, -17), assinale a alternativa que contém a equação que descreve a relação entre x e y.
.a) 
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